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RESUMO 

A gestão democrática constitui um princípio estruturante da educação brasileira e figura como um dos 
maiores desafios da prática escolar contemporânea, pois sua efetivação requer não apenas dispositivos 
legais, mas sobretudo dinâmicas comunicacionais que favoreçam o diálogo, a participação e a 
corresponsabilidade entre os sujeitos educativos. Nesse cenário, a comunicação assertiva emerge como 
elemento essencial para sustentar relações pedagógicas saudáveis e processos decisórios coletivos. À 
luz disso, este trabalho teve como objetivo analisar em que medida a assertividade se configura como 
instrumento pedagógico e relacional no ambiente escolar. Metodologicamente, trata-se de uma 
pesquisa qualitativa fundamentada em revisão de literatura. Os resultados indicaram que estratégias 
como feedback construtivo, escuta ativa, clareza nas regras de interação e mediação dialógica 
fortalecem a motivação docente, previnem ruídos comunicacionais e ampliam o engajamento da 
comunidade escolar. Conclui-se que o gestor escolar desempenha papel central nesse processo, 
devendo desenvolver competências comunicacionais que extrapolem a racionalidade técnica e 
incorporem dimensões éticas e políticas, além disso, observou-se que a comunicação assertiva constitui 
condição indispensável para que a gestão democrática se concretize como prática efetiva, e não apenas 
como dispositivo formal. 
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ABSTRACT 

Democratic management constitutes a structuring principle of Brazilian education and is one of the 
greatest challenges of contemporary school practice, as its implementation requires not only legal 
provisions but, above all, communication dynamics that foster dialogue, participation, and shared 
responsibility among educational stakeholders. In this context, assertive communication emerges as an 
essential element for sustaining healthy pedagogical relationships and collective decision-making 
processes. In light of this, this study aimed to analyze the extent to which assertiveness serves as a 
pedagogical and relational tool in the school environment. Methodologically, this is a qualitative study 
based on a literature review. The results indicated that strategies such as constructive feedback, active 
listening, clear rules of interaction, and dialogic mediation strengthen teacher motivation, prevent 
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communication disruption, and increase school community engagement. It is concluded that the school 
manager plays a central role in this process, and must develop communication skills that go beyond 
technical rationality and incorporate ethical and political dimensions. Furthermore, it was observed 
that assertive communication constitutes an indispensable condition for democratic management to 
materialize as an effective practice, and not just as a formal device.  
 

Keywords: Assertive Communication. Democratic Management. Pedagogical Leadership. 
 

RESUMEN 

La gestión democrática constituye un principio estructurante de la educación brasileña y uno de los 
mayores desafíos de la práctica escolar contemporánea, ya que su implementación requiere no solo 
disposiciones legales, sino, sobre todo, dinámicas de comunicación que fomenten el diálogo, la 
participación y la responsabilidad compartida entre los actores educativos. En este contexto, la 
comunicación asertiva emerge como un elemento esencial para el mantenimiento de relaciones 
pedagógicas saludables y procesos colectivos de toma de decisiones. En vista de esto, este estudio tuvo 
como objetivo analizar en qué medida la asertividad sirve como herramienta pedagógica y relacional 
en el entorno escolar. Metodológicamente, se trata de un estudio cualitativo basado en una revisión 
bibliográfica. Los resultados indicaron que estrategias como la retroalimentación constructiva, la 
escucha activa, las reglas claras de interacción y la mediación dialógica fortalecen la motivación 
docente, previenen la interrupción de la comunicación y aumentan la participación de la comunidad 
escolar. Se concluye que el gestor escolar desempeña un papel central en este proceso y debe 
desarrollar habilidades comunicativas que trasciendan la racionalidad técnica e incorporen 
dimensiones éticas y políticas. Además, se observó que la comunicación asertiva constituye una 
condición indispensable para que la gestión democrática se materialice como una práctica efectiva, y 
no solo como un dispositivo formal. 
 

Palabras clave: Comunicación Asertiva. Gestión Democrática. Liderazgo Pedagógico. 
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